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    Nossa Senhora das Dores


    15 de setembro


    A sensibilidade de piedosa compaixão do povo cristão está eloquentemente expressa no quadro da Pietá. Nossa Senhora das Dores recebe no colo o filho morto apenas tirado da cruz. É o momento que se reveste de incomensurável dor, uma paixão humana e espiritual única: a conclusão do sacrifício de Cristo, cuja morte sobre a cruz é o ponto culminante da Redenção.


    Como mãe, Maria assume implicitamente os sofrimentos de Cristo, em cada momento de sua vida. Eis por que a imagem da Pietá, típica da arte gótica e do Renascimento (a mais conhecida é a escultura de Michelangelo), exprime só um momento dessa dor da Virgem Mãe.


    A devoção, que precede a celebração litúrgica, fixou simbolicamente as sete dores de Maria: a profecia do velho Simeão, a fuga para o Egito, a perda de Jesus aos doze anos durante a peregrinação à Cidade Santa, o caminho de Jesus para o Gólgota, a crucificação, a deposição da cruz, a sepultura.


    Em 1667, a Ordem dos Servitas, inteiramente dedicada à devoção de Nossa Senhora das Dores (os sete santos fundadores no século XIII tinham instituído a “Companhia de Maria Dolorosa”), obteve a aprovação da celebração litúrgica das Sete Dores da Virgem, que, durante o pontificado do Papa Pio VII, foi acolhida no calendário romano e lembrada no terceiro domingo de setembro.


    O Papa Pio X fixou a data definitiva de 15 de setembro, conservada no novo calendário litúrgico, em que alterou-se o título da festa, reduzida a uma simples memória: não mais Sete Dores de Maria, mas, menos especificamente e mais oportunamente, Virgem Maria Dolorosa. Com esse título, nós honramos a dor de Maria aceita na redenção mediante a cruz. É junto à cruz que a Mãe de Jesus crucificado torna-se a Mãe do corpo místico nascido da cruz. Eis por que hoje se oferece à nossa devota e afetuosa meditação a dor de Maria.

  


  
    Rosário de Nossa Senhora das Dores
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    O Rosário das Lágrimas, ou Terço das Lágrimas, ou Terço de Nossa Senhora das Dores, tem 49 contas brancas divididas em sete partes de sete contas cada. Cada uma dessas sete partes representa uma das sete dores de Nossa Senhora. Em cada conta contempla-se uma dor de Maria e reza-se um Pai-nosso e sete Ave-marias.

  


  
    ORAÇÃO A JESUS CRUCIFICADO


    Eis-nos aos vossos pés, ó dulcíssimo Jesus crucificado, para vos apresentar as dores daquela que, com tanto amor, vos acompanhou no caminho doloroso do calvário. Fazei, ó bom Jesus, que nós saibamos aproveitar a lição que essas dores nos dão, para que, realizando a vossa santíssima vontade na Terra, possamos um dia no céu vos louvar por toda a eternidade. Amém.


    V. - Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.


    R. - Amém.


    V. - Nós vos louvamos, Senhor, e vos bendizemos!


    R. - Porque associastes a Virgem Maria à obra da salvação.


    V. - Nós contemplamos vossas dores, ó mãe de Deus!


    R. - E vos seguimos no caminho da fé!


    ORAÇÃO INICIAL


    Virgem Dolorosíssima, seríamos ingratos se não nos esforçássemos em promover a memória e o culto de vossas dores particulares, graças para uma sincera penitência, oportunos auxílios e socorros em todas as necessidades e perigos. Alcançai-nos, Senhora, de vosso divino filho, pelos méritos de vossas dores e lágrimas, a graça que tanto solicito (pedir a graça). Amém.


    Credo


    Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus; está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo; na santa Igreja católica; na comunhão dos santos; na remissão dos pecados; na ressurreição da carne; na vida eterna. Amém.
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